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LANO 36.º N.º 48d5 

Sábado, 18 de Dezembro de 1943 

VISADO FELA CENSURA 
  

Em virtude da 

fica esta semana de 

eseassês do espaço, 

fora alguma compo- 

sição que não perde oportunidade. 

Desculpem os nossos colaboradores 

e leitores. 

O ANIVERSÁRIO DE “A AURORA DO LIMA,, 
* festejado em Viana do Castelo 

  

Ilustre Director da Aurora do Lima: 

Esta é a mensagem que Aveiro vos envia. 

Não são palavras protocolares de qual- 
quer elemento oficial, mas saudações veemen- 

tes e sinceras que Vos endereçam os vossos 

humildes confrades do jornalismo aveirense. 
E'a homenagem vouguense e beiramari- 

nha da afeição, da admiração e do respei- 

to que a Vós e à vossa 
Lima dirigem amigos que muito Vos querem 

e se honram e desvqnecem com a vossa ca- 
maradagem e a vossa amizade. 

Se não há nenhuma alegria, nem tris- 
teza alguma da cidade 
que não tenham eco no coração do povo avei- 

rense, a imprensa periódica de Aveiro e os 

correspondentes aveirenses dos jornais diá- 

rios não poderinm deixar de interpretar, 

néste momento jubiloso 
do vosso jornal, o afecto e a homenagem do 

gloriosa Anrora do 

de Viana do Castelo 

do 88.º aniversário 

Povo vosso amigo e vosso irmão que tão gra- 

to Vos é pelo carinho que tantas vezes para 
éle tendes tido. 

Esta mensagem é, pois) nominal e particular 

e colectiva. 

mad 

  

BERNARDO SILVA 

Subscrita por directores e colaboradores dos semaná- 

O dia 15 dêste fim de Outono de 
1943 amanheceu alegre, luminoso, em 
Viana do Castelo aonde nos levou a pas- 
sagem do aniversário do nosso colega 
A Aurora do Lima. E agora chegamos, 
a correr, para contar o que lá se pas- 
sou nestas colunas, que são também de 
homenagem ao prestigioso jornal do Mi- 
nho e ao seu director, que tanto presa- 
mos, & a quem fomos abraçar em nome 
dos que em Aveiro se dedicam ao jorna- 
lJismo e em Bernardo Silva têm um amigo 
dedicado. 

Principiaremos, pois, pelo descerra- 
mento duma lápide na casa onde 4 Au- 
rora do Lima nasceu, na Rua do Vila- 
rinho. Ali compareceu, pelas 13 horas, 
a Câmara Municipal, que pela palavra 
do professor, sr. Julio de Melo Vascon- 
celos, assim se pronunciou ; 

Meus senhores: | 

A Câmara Municipal de Viana do Cas- 
telo vive, nêste dia de festa, com os 
amigos e admiradores da velha Awrora 
do Lima momentos de entusiasmo e con- 

tentamento. 
Desde o início secindou e aplaudiu a 

ideia que em inspiração feliz uma comis- 
são de vianenses ilustres se propôs levar 
a efeito. 

Esta homenagem, que fala ao coração 
de todos pela sua simplicidade, obriga- 
-nos a um olhar retrospectivo e desco- 
bre através dum passado honrado e glo- 
rioso uma verdadeira constelação de no- 
mes ilustres que, no: decorrer dos 88 
anos que hoje se comemoram, fizeram 
cintilar nas páginas do jornal lampejos 
sublimes do seu talento, primorosamente 
traduzidos em linguagem que os caracte- 
rizou, 

Citar nomes, meus senhores, seria tal 
vez ferir o carinho com que V. Ex.as 
guardam no melhor cantinho do seu 
coração a memória querida e veneranda 
dos grandes mestres que à Aurora do 
Lima “emprestaram todo o entusiasmo, 
propriedade, elogiiência, grandeza, poe- 
sia e glória do seu saber. Por aqui pas: 
saram astros de primeira grandeza que 
no céu constelado das Letras-Patrias 
marcaram lugar de inconfundível relévo. 

Poricos ou nenhuns jornais, ainda mes- 
mo os da grande imprensa diária, con- 
tam entre os seus colaboradores pleiade 
de tão refulgente valor intelectual, lite- 
rário, poético e jornalístico. E' por isso 
que a velha Aurora do Lima, como tudo 
que muito tem vivido, se sente feliz e 
orgulhosa nêste olhar retrospectivo que 
nos conduz até aquêle dia que desta casa 
—junto da qual todos nos reúnimos, ir- 
manados pelo mesmo pensamento e emo- 
ção—saiu o primeiro número que veloz- 
mente chegou aos mais distantes canti- 
nhos da terra portuguesa. 

E 'desdecêsse dia=já lá vão 88 anos| 
—a Aurora do Lima jámais quedou o 
seu labôr, arrefeceu o stu entusiasmo — 
pôsto sempre varonil e forte, em defesa 
da terra onde nasceu—se desviou da 

trajectória honrada e digna que traçara, 
a-pesar-de ter de vencer o vendaval das 

' dificuldades que surgem sempre à impe- 
dir os passos de quem caminha eom no- 
bréza, rumo certo e bom propósito de 
bem servir a causa do bem, da Verda- 
de, do respeito, da dignidade, que são 

timbre da Boa-Imprensa. 
A intangibilidade de carácter, o sacri- 

fício, a fôrça de vontade, o entusiasmo 
com que a velha Aurora do Lima tem 
vencido esta longa caminhada, aqui nos 
trouxe a todos e nos leva a deixar na 
simplicidadc desta lápide, o preito da 
nofsa admiração e respeito. 

Que os vindouros saibam descobrir e 
avaliar o significado desta homenagem e 
tirar dela o que ela tem de grande, são 
os votos sinceros da Câmara Municipal 

de Viana do Castelo. 

Uma revoada de palmas coroam o 
discurso do representante do Município 
e em seguida o ilustre governador cívil 
do distrito, sr. capitão Rogério Ferreira, 
descerra u lápide, coberta com a ban- 
deira da cidade, em que se lê: 

Nesta casa esteve instalado o decano 
dos jornais do Minho, À Aurora do Li- 
ma, desde 4 de Março de 1856 até fins 
de 1904. 
Homenagem da Câmara Municipal de 

Viana do Castelo em 15 de Dezembro 
de 1943. 

Mais palmas, nutridas paimas são ba- 
tidas com jfrenesi pela assistência. que 
em frente histórica casa se agloniera 
e ecra coliposta por tudo quanto Viana 
tem de mais representativo em tôdas as 
camadas sociais e nas suas agremiações, 
como Sindicatos Nacionais, Grémios, 
Clubs, casas de caridade e beneficência, 
Academia, Bancos, Companhias, etc. Nes- 
ta altura a Banda do Orfanato e Oficina 
de S. José acompanha os manifestantes, 
no espaço estralejam foguetes e Ber- 
nardo Silva, que da varanda ão prédio 
assiste à consagração do seu jornal, é 
aclamadíssimo, sendo em seguida acom- 
panhado à sua residência por todos 
quantos acharam justíssima a proposta 
para isso feita pelo simpático chefe do 
distrito, 

. Terminada, dêste modo, a . primei- 

ra parte do programa, seguiu-se às 

18 horas, a visita à Redacção actual 

da Aurora do Lima. Com a Comissão 
promotora da homenagem, foram. dois 
jornalistas de Braga em representa- 
ção do Didrio do Minho e Correio 
do Minho, o director do Democrata, 
eu sr, Governador Civil, que cum- 
primentaram Bernardo Silva e lhe 
dirigiram palavras de louvor aos 
seus méritos jornalísticos e constân- 
cia no trabalho para manter o dr- 

gão oficial da cidade, como lhe cha-   mou Severino Costa Depois, pelas   

21 horas precisas, efectuou-se no 

vasto salão do Hospício de Caridade a 

SESSÃO SOLENE 
A" entrada foi Bernardo Silva cor 

berto de flores pelas componentes 

do Grupo Dramático Campos Mon- 

teiro, e em nome das quais o beijou 

a estrêla, uma graciosa rapariga de 

nomé Maria Ferreira, No meio de 
vibrante salva de palmas, com que: 
a assistência o recebeu, formou-se à 

mesa, presidindo o sr. Governador 

Civil, à direita do qual se sentou o 

homenageado e à esquerda o sr. vi- 

ce-presidente do Município,, Severino 
Costa faz a leitura dos muitos tele- 
gramas recebidos e quando chegou à 

altura do enviado pelo Club dos Ga- 

litos, desta cidade, irrompem novas 

palmas, quentes, frenéticas, com vi- 

vas a Aveiro, de mistúra, e ao refe- 

rido Club. Após esta manifestação, 

que tanto nos sensibilizou, usa da 

palavra o sr. 

Cap. Rogério Ferreira 

que se exprime nos seguintes termos: 

Ao declaraf” aberta esta sessão, dese: 
jo que as minhas primeiras palavras se- 
jam de saiidação aos jornalistas ilustres 
que aqui se encontram em representação 
das cidades de Aveiro e Braga, a que 
presto a homenagem da minha maior 
consideração. 

A” Exma Comissão promotora dirijo 
os meus cumprimentos, felicitando-a pelo 
êxito de que viu coroada a sua inspira- 
da e feliz iniciativa. 

Quero também agradecer lhe o seu 
convite para assistir às cerimónias hoje 
realizadas; a elas compareci, não por 
mero dever funcional, mas por impera- 
tivo do meu coração. 

Minhas senhoras e meus senhores : 
Por motivo dos 88 anos que hoje com: 

pleta a Aurora do Lima, celebraram-se 
nesta cidade vários actos que, pela quan- 
tidade e qualidade das pessoas que ne: 
les tomaram parte revestiram o impres- 
sionante significado do alto apreço dos 
vianenses pela gloriosa fólha — decano 
dos jornais do Minho. 

Eu julgo, porém, não andar longe da 
verdade nem atraiçoar o pensamento de 
todós quantos neles colaboraram, dizendo 
que foi principalmente Bernardo Silva, 
seu director ilustre e amigo querido de 
nós todos, que a cidade teve em vista 
homenagear. 

Mais do que uma consagração — por 
muitos títulos merefida e justificada—ao 
nosso mais antigo jornal, foi, sobretudo, 
a intenção de manifestarmos o nosso ca-   rinho e admiração a Bernardo Silva-=0 

  

tiva aclamação que 

tivos, 

do Silva, e o vosso 
sois-dos mats altos 

AVEIRO 
rios locais e pelos correspondentes dos 

grandes diários, ela não deixa de ser a fes- 
Vos faz a alma do Povo 

aveirense que tanto ama o Povo de Viana 

e tanto venera os seus valores representa- 

E Vós, benemérito e venerando Bernar- 
jornal Aurora do Lima 
valores morais e repre- 

sentativos da alma vianense., 

Honra Vos seja, pois; glória Vos seja, 
pois, Bernardo Silva e Aurora do Lima! 

Que a vossa vida se prolongue e que a 
vossa obra se projecte com infimdo prestigio 
nas futuras geraçõesT... 

Recebei com a benevolência própria da 

vossa grande, virtuosa e generosa alma — 

ohT ilustre Director da Aurora do Lima — a 

homenagem que tão justamente Vos presta 

o nosso espírito e o nosso coração. 

O coração de Aveiro lateja nas nossas 

palavras; a amizade aveirense estreita-Vos no melhor do 

e anónima | nosso abraço T 

Aveiro, 15 de Dezembro de 1943. 
(Seguem as assinaturas) 

velho Bernardo da Aurora, de alma 
móça e formoso coração que nos fez 
reunir aqui, junto dêle, neste dia de 
festa para a Aurora, para êle e para 
nós todos. 

Bernardo Silva, verdadeira rellquia 
para os vianenses, carácter probo, virtu- 
des de trabalhador nobre e austero, con- 
ta em cada um de nós um amigo. Todos 
o respeitam, o estimam, todos lhe que- 
rem, enternecidamente como se quere a 

[uma pessoa de família muito querida. 

Era azado colocar hoje ao peito de 

Bernardo Silva a distinção honrifica com 

ique o Estado costuma consagrar os ser- 

viços prestados à nação e-as virtudes cf. 

vicas; tal não se faz—explicação para 

os que o não saibam—porque há já al- 

guns anos, o venerando Chefe do Esta- 

do tomou a iniciativa de concéder lhe 

justo e merecido galardão, 

Eu considero, minhas senhoras e meus 
senhores, êste dia de homénagem à Au- 
rora do Lima uma verdadeira festa de 
família. E como se pais, filhos e netos 

se reunissem em tôrnoldo velho avô mui- 
to querido, no dia dos seus anos, 

Faz hoje anos a Aurora do Lima e 
dizer “a Aurora o mesmo é que dizer 
Bernardo Silva, tão ligados, tão indisso- 
luvelmente irmanados andam os dois no- 
mes. Não se concebe a Aurora sem Ber- 
nardo Silva nem se compreende Bernar- 
do Silva sem Aurora. 

Uma festa d'anos, disse eu. Mas como 
todos os anos se completam novos anus, 

afigura-seme que aqui deveriamos to- 
mar hoje o compromisso de, tal como 
se faz nes famílias, também nos anos 
que hão-de seguir-se, e oxalá que para 
Bernardo Silva sejam longos e dilatados, 
celebrarmos nêste dia a mesma festaj— 
os anos da Aurora, o nosso carinho en- 
ternecido áquêle que abnegada e infeti- 
gavelmente tem sido o seu cérebro, O 
seu braço, a sua alma, 

Senhor Bernardo Silva: sinto que to- 
dos os seus admiradores e amigos aqui 
presentes desejariam subir, neste momen- 
to, ao estrado onde nos encontramos e 
estreitá-lo contra o coração, Não é pos- 
sível. Permita-me, por isso, que o faça, 
em meu nome e por êles todos, 

Uma prolongada ovação coroa as 

palavras do orador, que após ter se- 
renado, indica para se lhe seguir o 
nome do 

Director do «Democrata» 
, 

que é recebido com novos vivas a 

Aveiro e palmas. Agradecendo, disse 

Sr, Presidente: duas palavras só, para 
não empanar o brilho desta festa. Duas 
palavras simples, curtas, singelas, bre- 
ves, sem colorido de literatura, mas 
sinceras. 

  

Venho de propósito da minha terra— 
de Aveiro-trazer a Bernardo: Silva o 

meu abraço de amigo e de colega, E 
venho dizer-lhe à vista de testemunhas, 
que, nêste momento, os rapazes da ci- 
dade do Vouga, que, como êle, escre- 
vem nos jornais, estão também aqui, 
associando-se, em espírito, à esta glori- 
ficação carinhosa e por muitos títulos 
merecida, E" que eu, meus senhores, 
nunca falto aquilo que a minha consciên- 
cia impóe como um dever. Por isso vim, 
cá estou, sentindo-me feliz em tomar 
parte, pessoalmente, na homenagem pres- 
tada à gloriosa Aurora do Lima, no 
dia do seu aniversário, e a Bernardo 
Silva, que desde os verdes anos—desde 
criança-a serve com a maior das dedi- 
cações. 

Meus senhores: eu sou também disto, 
da imprensa, por mal dos meus pece- 
dos, Mas não é essa a minha profissão, 
porque, se fôsse, teria já morrido de 
fome, Avalio, portanto, dos sacrifícios 
de Bernardo Silva desde que tomou sô- 
bre si o encargo de velar por a exis- 
tência da sua querida Aurora. Ninguém 
sabe o que custa a fazer um jornal de 
província, o girabalho que dá e o lucro 
que se tira, Um exemplo se patenteia, 
está à vista: Bernardo Silva, no último 
quartel da vida, é um pobre; e eu, se 
a tempo e horas não abro os olhos, es- 
taria hoje baldeado. 

* 
“ * 

Meus senhores: termino já, pedindo 
desculpa — penitenciando-me—da ofensa 
que dirigi a Bernardo Silva—ao pobre, 
mas grande Bernardo Silva—chamando- 
-lhe colega, E' que a minha folha corri 
da não me dá direito a assim tratar 
quem vunca precisou de transpôr & om- 
breira dos tribunais para responder pe- 
los seus aetos criminosos. Eu sou, meus 
senhores, um reincidente e portanto, 
nêsse particular, um cadastrado, tantos 
os processos que contra mim se ins- 
tauraram, tantas as condenações sofri- 
das por entender que a imprensa tem 
uma nobre missão a cumprir — mo- 
ralizar e castigar, para educar, Bem me 
custou essa atitude, Todavia não estou 
arrependido de a ter adoptado enquanto 
pude, 

Nunca fui de papas de linhaçã, Apli- 
quei sinapismos, causticos, moscas de 
Milão, 

A imprensa, meus senhores, está su- 
jeita às mais duras contingências, quan- 
do a Verdade é servida por tempera- 
mentos iguais ao meu. Não me julguei, 
porém, nunca diminuído com as afrontas 
com que me mimosearam, porque a elas 
respondi sempre a peito descoberto e de 
cabeça levantada. Algumas vezes, tam- 
bém, fui atacedo na rua, inclusivamente 
a* tiro; pela calada da noite—suprema 
cobardia |--apedrejaram-me a residência 
na aldeia; um dia lançaram mão da 
boycotage mo jornal, mus 
dêste em vez de diminuire: 

      

  ram, e como se tudo isto não chegasse 
ainda para um homem só, estive dois
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meses na cadeia, vitima duma deslealda- 
de sem nome. 

Eis, meus senhores, um pequeno esbô- 

ço da minha vida jornalística e que veio 

» propósito de ter chamado colega a 

Bernardo Silva. Perdõe, amigo. Descul- 
pe. Colegas dêstes não honram ninguém, 
Pelo que, meus senhores, jgualmente 
vos peço me releveis o atrevimento de 
vir de tão longe obscurecer com a mi- 

nha presença e a minha palavra o bri- 

lho da vossa festa em honra das duas 
simpáticas evenerandas relíquias de 
Viana—4 Aurora do Lima e Bernardo 
Silva, 

A assistência aplaude com nutridas 

palmas até que feito, de novo, silêncio, 
a nosso director: lê a mensagem que 
emoldura o retrato do homenagéado e 
que, encerrada numa pasta para a qual 

José de Pinhó desenhou uma alegoria 
de Aveiro, é entregue a Bernardo Silva, 

a quem estreita' num efectuoso abraço. 

A seguir cabe a vez de falar a 

Severino Costa 

que, por ausência forçada do sr. dr. 

João da Rocha Páris, presidente da 
Comissão, diz da sua jastiça, 

Historia a vida 

Lima desde o primeiro número, como 

órgão do partido progressista, alude 

à entrada de Bernardo Silva, como 

aprendiz, para a tipografia, e depois 

oe 'se referir à sua ascenção até di- 

rector do jornal, termina assim : 

«Seja-me permitido, agora que fa- 

lei, rápida e fugitivantente como ti- 
nha que ser, da velha Aurora e do 
velho Bernardo, que evoque é renda 

homenagem áquêles que foram e são 
a alma, o espírito—-o que é chama 

e vida eterna-—dentro dêste jornal 
venerando aque. todos queremos, 

Sem éles, sem as. suas inteligências, 

o seu génio creador, as suas, inquie- 

tações e entusiasmos, pão existiria a 
Aurora. Queria que se calassem os 
ecos da cidade e pôr-me à escuta 
para ouvir os passos de Camilo, ou 

vêr a silhueta adunca de Junqueiro; 

ouvir da sua bôca as frases comovi- 

das da Carlota Angela ou as estro- 
fes enternecidas dos Simples. 

Queria «vê-los, de novo, nas ruas 

sombrias desta querida Viana, na 

sua grandeza imorredoira e quási di- 
vida, e dizerlhes, úuma linguagem 

também antiga, ressonante como uma 

estrófe de poema: Salvé, espíritos 
gentis! Para vós dirijo os meus pen- 

samentos e a oração dos meus lábios, 

levando néêles os pensamentos e a 

gratidão desta Viana de hoje, dife- 

rente só naquilo que é exterior e 

material, mas sempre a mesma quan 
do se lhe fala a linguagem do Sen- 

timento —pronta a enternecer-se como 

um velhinho ou como uma: criança, 

se é preciso beijar ou chorar de 

emoção,» 

A assistência aplaude demorada: 

mente o discurso de Severino Costa, 

que lamentamos não poder publicar 
na integra devido ao flagêlo de quási 

tôdas as semanas — a falta de espaço. 

Por último, e sr. Carlos Pereira da 

Silva agradece as manifestações de 

que seu Pai fôra alvo, em têrmos 

que calaram' fundo, dignificando-o. 

E o ilustre chefe do distrito encerra 
a sessão no meio do maior entusias- 

mo para dar lugar ao saram recrea- 

tivo do Grupo Dramático Campos 
Monteiro, composto de amadores de 

muita aptidão para a arte de Talma, 

entre os quais a menina Maria Cor» 
reia que, com outras, forma um con- 
junto de apreciável beleza a que nos 
havemos de referir ainda, quando 

cumprirmos a promessa solenemente 

feita de voltarmos a Viana com o 
propósito exclusivo de passarmos ou- 

tra noite agradável, 

No fim, foi servido um Pórto de 
Honra. Severino. Costa, arvorado em 

dono da casa, distinguiu os convida: 

dos com as amabilidades que o ca- 

racterizam. Falou e falaram também 
os srs. dr. Mendes Carneiro, capitão 

Rogério Ferreira, governador civil; 

Hipólito Moura e o director do De- 

mocrata, que fizeram referências à 

amizade entre Viana e Aveiro, to- 

cando os seus cálices por que ela 
perdure inalterável, cada vez mais 

arreigada. ; 
Era já tarde quando Bernardo Sil- 

da Aurora do! 

IMPRENSA 
O Concelho da Murtosa 

Mais um auo conta êste confrade, 

dirigido por João Rico a quem os 

povos da importante região devem 

muitíssimo pela maneira como advo- 

ga o seu engrandecimento, 

As nossas felicitações. 

Voga 

Acha-se em distribuição o n.º 3 
da revista lisbonense que a sr;* D. 
Deolinda de Sousa Gomes dirige 

com saperioridade, rodeada de exce- 

lentes colaboradores, Voga é, além 

disso, uma publicação em que a arte 

tipográfica se assinala por forma a 

ser considerada uma das primeiras, 

se não a primeira, do país, motivo 

êsse que nos leva a recomendá-la às 

nossas leitoras, principalmente, 
—— mago 

Na Fábrica Aleluia 
Realiza-se Amanhã e depois nêste 

importante estabelecimento local uma 
festa íntima na qual serão dislingui- 

dos: os operários com mais de 15 

anos de serviço. 

Do programa faz parte um espec- 

táculo, no primeiro dia, e no segun- 

do terá lugar uma sessão em que se 

explicará a Razão da Festa, baile 
de tarde e à noite um jantar ofere- 

cido a todo o pessoal em honra dos 

galardoados, 

  

  

  

  

O azeite 
Devido certamente à sua abundâu- 

cia—nem podia deixar de ser —di- 

zem-nos que o racionamento dêste 

mês subiu para oito. decilitros por 

pessoa, anunciando-se que durante o 

próximo ano a mesma quantidade 

será distribuida assim como mais 

dois decilitros de óleo do que o 
costume. * 

Bem se diz que a fartura nunca 
fez fome, 

ee mr e a em me ma 

va, sempre acompanhado dos amigos, 

recolheu a casa e deles recebeu us 

últimos abraços de homenagem ao 

seu labor, à sua obra. 

Á despedida, os componentes do 

Grupo Dramático Campos Monteiro 
aclamaram-no de novo, envolvendo 

nas manifestações o nome de Aveiro, 
do Club dos Galitos e O Democrata, 
gentileza que muito nos desvaneceu, 

agradecendo-a, 

E assim acabou a festa dêste ano 

em honra do Aurora do Lima e do 
Seu digníssimo direclor, 

Easy 

Em sessão ordinária efectuada na 
quarta-feira de tarde, a Câmara apro- 

vou, por unanimidade, a seguinte 

Proposta 

Considerando que desde o primeiro 
dia o jornal Aurora do Lima tem sido 
um verdadeiro paladino dos interesses e 
reinvindicações da cidade de Viana do 
Castelo; 

considerando que atraves da sua longa 
vida (88 anos) jamais deixou de honrar 
a Imprensa proviacianaçde que é glorio- 
so decano; 

considerando a sentida homenagem 
que a cidade lhe prestou e a que esta 
Câmara se associou; 

Proponho : 
Que em acta fique exarado um voto 

de congratulação à pessoa de Bernardo 
Silva, digno Director daquéle jornal, 
pelo carinho e entusiasmo com que há 
meio século defende Os interesses e be- 
lezas desta cidade. 

Viana do Castelo, 15 de Dezembro 
de 1943. 
a) Julio de Melo da Gama e Vasconcelos 

  

Um telegrama 
Ao director dêste jornal foi envia- 

do ontem êste despacho; 

De regresso a Braga, apresento 

os meus sinceros agradecimentos pela 

amizade leal com que distingue meu 

Pai e abraço na pessoa de V. Ex.º 

da  cidaie de Aveiro, pelo o povo 
qual tenho especial simpatia. 

a) Pereira da Silva   Procurador à Câmara Corporativa 

  

O DEMOCRATA 

A' doença de que vinha sofrendo 
e qde úllimamente se agravara, so- 
breveio a morte que na noite de 

domingo o fez baquear. 

A-pesar-da sua humildade faz fal- 

ta a Aveiro, pois era um elemento 

prestimoso que com a sua habilidade 

e intuição artística muito contribuia 

para fazer realçar certas modalida- 

des que deram lustre à cidade, crian- 

do-lhe uma auréola de simpatia, 

Ai sua, iniciativa e tenacidade se 

deve a formação de alguns Ranchos 
coreográficos, que se exibiram com 

geral agrado e como amador dramá- 

tico entrou em várias representações, 

desempenhando papeis importantes 

nas revistas 4 Caldeirada, AO can- 

tar do Galo e Môlho de Escabeche, 

levadas à cena pelo Grupo Vénico 
do Club dos Gatitos e colaborou 
ainda em muitas outras festas, prin- 

cipalmente infantis, 

Prestou também bons serviços na 

Associação H. dos Bombeiros Volun- 

tários como seu 2.º comandante, assim 

como na Banda Amizade e noutras 
colectividades. 

O corpo do inditoso Firmino Cos- 

ta esteve em câmara ardente no quar- 

tel dos Bombeiros de que fazia par- 

te e momentos antes de sair o fune- 

ral o sr. dr. Alberto Souto, presi- 

dente da Assembleia Geral da Asso- 

ciação, traçou o perfil do pranteado 

aveirense nos seguintes termos ; 

Meus senhores: 

«A Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Aveiro, pela 

bôca do presidente da sua Assem- 

bleia Geral, despede-se, sentidamen- 
te, dos restos mortais de Firmino 

Costa, 2.º comandante do seu Corpo 

Activo e um dos mais prestimosos 

membros da ÃÁssociação e do seu 

Voluntariado, Este adeus é um agra- 

decimento pelos relevantes serviços 

que a Firmivo Costa deve esta Casa 

e é a homenagem-galardão do bem 

que êste Bombeiro fez cumprindo o 

seu juramento de acudir ao próximo 

com sacrifício do seu confôrto, da 

sua saúde ou da sua vida. 

Ele nunca faltou ao alarme, à 

| chamada, ao rebate, e como era in- 

'teligente, leal e sabedor, ensinou aos 

seus camaradas a indispensável técni- 

ca do socôrro e aquêle civismo sem 

» qual mão há coragem perante o 
perigo e a calamidade, 

A Corporação, a Companhia, a So- 
ciedade, a Direcção e os corpos gé- 

rentes, os auxiliares e os protectores, 

agradecem à sua memória e curvam-se 

perante o seu cadáver. 

Mas se eu era nêste quartel o seu 

presidente, era no Museu Regional o 

seu superior hierárquico, era na nos- 

sa querida Aveiro o seu conterrâneo 

e era no convívio de quatro lustros 

o seu anvigo. Quero agradecer-lhe a 

dedicação ao cargo oficial que exer- 

ceu e ao estabelecimento que dirijo;   a devoção fanática pelas coisas hon- 

  

rosas da nossa terra; a enternecedora 

amizade que me consagrava, 

Quero enaltecer, no seu nome hu- 

milde, as suas grandes virtudes, a 

sua habilidade artística, a sua com- 
petência, a sua bondadz, o seu desin- 

teresse, a sua caridade e a sua hon- 

radez, 
Foi um colaborador precioso de 

todos os directores do Museu; era O 

seu guarda e fiel, era o seu catálogo 

vivo ! 
Honrado, exemplarmentek honrado, 

êsse culto inato, intrínseco, estructu- 

ral de uma honradez absoluta, abre- 

viou os seus dias. 

Os seus superiores do Museu, am- 

pararam-o no séu desgósto, paten- 

teando-khe confiança, mas a dôr roeu- 

-lhe depressa a já precária saúde e 

  

FIRMIMO COSTA 

a Morte veio hoje, suavemente, pela 

calada da noite, como que abafando 

os passos na geada dos telhados, en- 

tregar à infinda saiidade da sua fa- 

mília e dos seus amigos, o derradei- 

ro suspiro da sua agonia, 

Aveirense apaixonado, êle foi nes- 

ta cidade, nos últimos trinta anos, 

um elemento popular de destaque, 

de valor, de realce, de uma utilida- 

de sem par no meio humilde em 

que vivia. 

Músico, amador dramático, orga- 

nizador de ranchos coreográficos, au- 

xiliar de tôdas as boas e generosas 

iviciativas e de tôdas as solenidades; 

colaborador entusiasta de tôdas as 

comemorações, não houve manifesta- 

ção nenhuma de tradições, de brio 

ou de dever local, que êle não coa- 

djuvasse preciosamente. 

Por ser um dos do Povo, por ser 
muito modesto e muito humilde, mas 

muito honrado, muito prestável, mui- 

to aveirense e muito português, é que 

eu quero render-lhe esta homenagem, 

eu que tantas vezes chamei e guiei 

o povo: aveirense nas suas horas so- 
lenes “e que, pele povo meu conter- 
râneo e pelos aveirenses como êle, 

tantas vezes fui arvorado em inter= 

PRA MR nr am cu 

“A morte de Firmino Costa 
2.º comandante dos Bombeiros Voluntários 

prete dos seus lídimos sentimentos, 
O maior elogio que posso fizer- 

“lhe, é simbolizar na humildade da 

sua memória, a memória de todos os 
aveirenses de arreigado aveirismo e 

acendrado patriotismo que desde os 

alvores dêste século cultivaram nesta 
cidade, exemplarmente, as melheres 

e mais alevantadas virtudes da alma 
popular! 

Quando os sinos dobram, e as lá- 
grimas familiares correm pelas faces, 

e os entêrros passam, e os soluços 

se abafam, e o público se descobre, e 

as sepulturas se fecham, e mais um 

habitante desta terra entra na Eter- 

nidade, cá dentro, na nossa alma, 

há uma opressão, uma saiidade e 

uma prece, Não podem êsses sen- 
timentos manifestar-se sempre cor 
mo aqui eu hoje os minilesto, mas 

aqui fica para todos os nossos mortos 

virtuosos e obscuros, a homenagem 

do coração da grande família da 

nossa terra, coração em cujo barro 

o meu pobre coração - foi também 

modelado ! 
A minha palavra é indigna e im- 

pura de mais para servir de mensa- 

geira do respeito e da saiidade co- 
lectiva por todos os que partem para 

a derradeira jornada, mas tu, Fir- 

mino Costa, que tanto anaste a 

tua terra, que a ninguém lizeste 
mal, que tanto bem praticaste, e 

que soubeste—virtude sublime! —re- 

partir com os pobres teus visinhos o 

tão dimiguto pão da tua mêsa—sê 

nos confins ignotos do eterno Misté- 

rio, e junto do Grande Deus da Bon- 

dade—o portador da nossa oração!» 

Caia a tarde quando o cortejo se 

pôs em marcha, a caminho do cemi- 
tério, seguindo por entre alas de 
povo que se aglomerava nas ruas 
do trajecto. Néle se incorporaram as 

duas Companhias da cidade e depu- 

ta-Alegre, sendo a urna com os res- 

tos mortais de Firmino Costa condu- 
zida vum auto, À chave foi entregue 

ao sr. dr. Alberto Souto, ao lado de 

quem vimos os srs. dr. Humberto 

Leitão, presidente da Direcção, Fir- 

mino Fernandes, comandante da Com- 
panhia, seguidos das crianças da es- 

cola da Glória, um numeroso grupo 
de tricanas, e uma multidão com- 

pacta de gente de tôdas as catego- 

rias sociais em que sobressaiam os 

representantes de outras colectivi- 

dades. 

E aqui terminaram as últimas ho- 

menagens à memória do prestimoso 
aveirense, que desaparece aos 57 
anos, restando-nos agora acompanhar 

a viúva, os três filhos e o genro, 

sr, João «la Rosa Lima, assim como 
a restante família, na dôr que a to- 

dos alanceia, 

* 2 * 

A Companhia de Bombeiros manda 
rezár na segunda-feira, às 7 horas,   uma missa, na igreja de Jesug por 
alma do extinto, : 

  
  

O exemplo do nosso Gavêrmo 
O recente decreto do Ministério 

das Obras Públicas, àcêrca do plano 

de urbanização de todo o país; o 

apélo do Ministro da Economia à 

Lavoura para que produza mais trigo 

mais próximos, demonstram a efectiva 

continnidade de acção governativa. 

Queremos dizer; não se cansa o Go- 

vêrno de atender às necessidades da 

nação, pára ou afrouxa em fortalecê- 
-la, como em prepará-la para o fu- 

turo. Queremos dizer ainda: cum- 

prindo o seu dever próprio, com 

afinco e decisão, dá-nos o Govêrno 

o exemplo de como nós, os governa- 

dos, devemos' cumprir o que nos 

cabe, e que é: produzir sempre mais 
e melhor, cada qual no seu mister; 

não reagir às ordens ou conselhos 
do Govêrno, senão obedecer-lhes; 

pensar mais no interêsse de Portugal, 

do que no de estranhos; colaborar 

assim com o Govêrno, e, pari passu, 
formar com êle uma unidade viva, 
activa, da qual, aproveitando a Pá-   veita. Sigamos, pois, o exemplo do 

— isto, e muitas outras providências ! 

do Govêrno saídas a lume, estes dias! 

tria, também cada um de nós apro-: 

'- Depósito em fveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

nosso Govêrno, que bem merece da 

nação e ajudemos, cada um na nossa 

estera de acção, a constrlir sempre 

mais e melhor. 
———— es -0-1 

Foram à outra banda... 
= 4 eu 

Noticiou o Diário Popular, de Lis- 
boa, que os Marialvas da Graça fo- 

ram, no domingo, almoçar à outra 

banda, havendo depois do repasto 
uma sessiio de fados e guitirradas, 

Ora aqui estão uns patuscos di- 

vertidos a encarar a vida como ela 
devia ser para tôda a gente, 

E levasse o Diabo paixões... 

  

  
A canzoada 

Voltamos ao assunto, por não te- 
rem sido tomadas providências ten- 
dentes a evitar que a cidade seja 
considerada um autêntico canil, tan- 

tos os cães que a infestam de dia e 
de noite. 

E' uma vergonha, Sem deixar de 

ser um perigo—repetimos. 
DO aeee 

Trigo e tabaco 
Veio da América um navio com 

6.200 toneladas de trigo e três de 
tabaco, 

E' que nem só de pão vive o 
homem... ' ; 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

tações das de Ovar, Estarreja e Vis- - 

  
 



  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

Fez anos, na segunda feira, O sr. 

Américo Carvalho da Silva; âmanhã 
fálos a srtº D, Maria de Lourd:s 
Jubero Belo, gentil filha do sr. João 

Belo, da importante firma Belo & 

Morais; no dia 20, as sr. D. Ma- 

ria Trancoso Magalhães e D. Fell 
cidade Pautos Alves, esposa do sr 

Arnaldo Alves dos Santos, de Coim- 
bra, e a inocente Maria Augusta, 
filha do sr. Reinaldo Neto de Sou- 
sa, chefe da Secretaria Judicial de 
Penafiel; em 21, a srº D. Maria 

Bárbara Correia Nóbrega e Sousa, 
esposa do sr. Agostinho de Sousa, 
professor de Ensino Técnico na ca: 
pital; os srs. Aurélio Costa e Lau- 
rétio Guimarães, empregado na Agên- 

cia do Bunco de Portugal, e o me- 
nino Eduardo. Andias Meireles, filho 

do sr, Hermenigildo Meireles; em 23, 

as srº D. Maria Helena Ferreira 
Henriques e D. Adozinda. Cevada de 
Menezes, esposas, respectivamente, dos 

srs. dr. Joaquim Henriques, hábil 

clínico local, e Abilio Menezes, guar- 

da-livros no Pórto, e em 24, 0 sr, 
dr. Francisco Ferreira Neves, profes- 
sor do Liceu de José Estêvão, e a 
sr“ D. Berta Ferreira da Cunha 
Pereira, esposa do sr. António Mar- 

ques Pereira, tesoureiro da filial do 
Banco N. Ultramarino de Viana do 
Castelo. 

Casamentos 

Realizou-se ante-ontem, civilmente, 

o casamento da simpática tricaninha 
Otítia de Lemos, que tanto se evi- 
denoiou como componente do Grupo 
Cénico do Club dos Galitos, com o 

sr. Mário Sequeira Belmonte, empre- 
gado nos escritórios da Fábrica da 
Lixa Luzostela e filho da srº D. 
Elisiária Augusta S. Belmonte e de 
seu falecido marido, o capitalista sr, 

+ Mário. Pessoa. 
A cerimónia teve um carácter mui: 

fo intimo, servindo de padrinhos o 
«st. Luis da Silva Perpétua e esposa, 
respectivamente cunhado e irma da 

noiva, e as srº* D. Felismina Kress 
Marques da Silva e D. Julieta Bel- 

monte Pessoa, irmã do noivo. 

Felicitando os nubentes, que par- 
tiram em viagem de núpcias para 
o sul, muito - estimamos que a felici- 
dade os bafeje, como são merece- 

dores. 

Partidas e Chegadas 

Já aqui se encontra a passar as 
festas do Natal a nossa conterrânea 
sr? D. Margarida da Costa Leitão, 
residente na capital. : 

—Também aqui vimos os srs: 
Orlando Peixinho, pagador das O. 
Públicas em' Viana do Castelo; Car- 
los Ferro, residente em Sever do 

Vouga; Manuel José Carinha, da 

Murtosa, e João de Pinho Nasci- 

mento, negociante na Afurada (Vita 
Nova de Gaia). 

  

O DEMOCRATA 

que A E di adquiri a pronto ou em prostaçõe. 

  

e 4 mensais ) 
ae me 

  

Agente em Aveiro: RÁDIO ELECTRO R$ PuRADORA de Ercílio Coelho. — Bug de Jose Estêvão 4] 
  
  

Valorização luríslica 
—o— 

Sob o impulso renovador do Es 

tado Novo todo o país, nos grandes 

centros como nas aldeias, na ser: 

como nas praias, procurava traba- 

lhar entusiâsticamente no sentido de 

melhores condições turísticas das re- 

giões e o mível de vida dos diversos 

agregados populacionais. Por lôda a 

parte se multiplicavam as iniciativas 

bem intenciouadas, realizadas com 

entusiasmo e espírito de servir: orga- 

nismos oficiais, entidades várias, sim- 

ples particulares contribuíam, assim, 

para a renovação do país. 

Êsses esforços eram, porém, dis- 

persos, algumas vezes inúteis e não 

poucas podiam chegar a ser prejudi- 
ciais. Por falta de um “plano de con- 

junto. que enquadrasse. essas tarefas 

parcelares numa diréctriz geral ca- 

paz de lhes dar plena valorização, 

sucedia, por vezes, não se ubter des- 

sas iniciativas todo o rendimento que 

seria lícito esperar, 

O Govêmo, atento e erientador, 

pelo Ministério das Obras Públicas, 
julgou chegada a hora de, correspon- 

dendo à boa vontade e espírito de 
sacrifício das Câmaras Muaicipais e 

âutros organismos interessados no 

problema—traçar (no recente decre- 

to-lei sôbre urbanização do país) as 

bases para um trábalho profícuo, ga- 

rantindo a assistência técnica necessá- 

ria e auxiliando materialmente a rea- 

lização das obras a executar, Assim, 

além de se facilitar a melhoria das 

condições higiénicas das populações, 

se contribue para uma valorização 

turística das várids regiões com um 

sentido urbanístico simultâneamente 

nacional e moderno. 

Prosseguirá, pois, em âmbito cada 

vez mais vasto, a obra encetada. 

Com a colaboração efieaz do Estado, 

as Câmaras e os organismos do Tu- 

rismo, sob a vwrientação superior do 

S. P. N. poderão dar o máximo 

rendimento do seu trabalho, E Por- 

tugal será, cada vez mais, o país 

encantado do turismo, 

  

  

  

  

AISO masai mo eee 0 AEE, o ro E 

GARBRARDINES 

VITÓRIA 
À MARCA QUE LHE CONVEM 
CORTE IMPECÁVEL 

SO A ENCONTRA NA SAVOY 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Telefone 119) 

  

  

  
  

  

Agência Comercial é Industrial de Aveiro, Lda 
Rua de Tosé Estêvão, n.º 1%&-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços. 

(aii   

  Orçamentos ia 

  

  

do confundir. 
pois É a matas de que o público gosta mulher Maria da Encarnação 

Só na CHAPELÁRIA COSTA sente em parte 
é que encontrareis O 
maior sortido em cha- 
peus e bonets de fa- 
brico esmerado e ga- 
rantido. 14 o que há de 
melhor e mais moderno 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho | de 
(Próximo à Estação do C. de Ferro) 

AVEIRO 

= re 

Comarca d: flveiro 

Éditos de 30 dias 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 2.º 
Vara da comarca de Aveito— 
1.2 secção, correm seus ter- 
mos uns autos de acção su- 
mária em que: é autor João 
Matias Sarabando, casado, ope- 
rário, da vila e freguesia de 
Vagos, desta comarca e são 
réus Agnelo Mendes Bolhão e 

Bolhão, agricultores, éle au- 
incerta dos 

Estados Unidos da América do 
Norte e com último domicílio 
na dita vila e ala ali residen- 
te; e, nêles alega o autor, alem 
do mais, que deve declarar-se 
de nenhum efeito o contrato 

compra e venda da terça 
parte duma terra lavradia, sita 
no «Arneiro», celebrado em 

  
  

VIDA MILITAR 
Tendo terminado hã pouco o cur: 

so da E. €, S. de Agueda, foi agora 
promovido a sargento-ajudante o sr. 

Farmacêutica 
Oferece-se. Resposta a êste 

jornal.   
Artur Calisto, que há anos aqui fôra 
colocado no Regimento de Cavalaria 
5, onde continuará a prestar serviço. 

Ao brioso militar, que é filho do 

sr. coronel Virgilio da Silva Calisto, 

as mossas felicitações. 

  

: As barbearias 
Em virtude do seu encerramento 

nos dias de Natal e Ano Novo, foi- 

-lhes concedida permissão para po- 

derem trabalhar nos domingos se- 

gáintes das 8 às 13 horas. 
——— ss -0-1- = 

COMPANHIA DE SEGUROS 
O Irabalho 

Para comemorar o 30.º aniversário 
da sua «fundação, realizou-se, domin- 

mingo, em Lisboa, no salão da Casa 

das Beiras, um banquete que o Con- 
selho de Administração ofereceu a 

todos os seus colaboradores. 
Presidiu o sr. eng. Sebastião Ra- 

mires, assistindo mais de 150 con- 
vivas idos de todos os pontos do 
país, entre os quais o sr Estêvão 
de Carvalho, gerente da firma Fran- 
queira Gonçalves nesta cidade, em 

colaboração com O Trabalho, com- 
panhia de seguros. 

Os brindes manifestaram a espe- 

rança, a certeza de todos no futuro 

  Madeira de castanho 
Vende-se por 

Rua Direita, 68— AVEIRO. 

junto e a re” 

17 de Março de 1943, entre o 
vendedor Ricardo Matias Sa- 

  

— amem ias ne eterna me metem 

A BANANA bem madura pode 

considerar-se como verdadeism re- 

gulador gastro-intestinal, Á custa 

da banana bem madura consepue- 

-se obter uma acção laxativa das 

mais suaves. 

FRUTARIA DA AVENIDA CENTRAL 

rabando e os compradores re- 
ferídos réus, reconhecer-se-lhe 
o direito de a haver para si 
em virtude do disposto-no 8 
1.º do arto 1566 do Cod, Civil; 
e que a acção deve ser julga- 
da procedente e provada e os 
reus condenados em selos, 
custas e procuradoria. E nos 
referidos autos correm éditos 
de 30 dias, a contar da 22 e 
última publicação dêste anún- 
cio, citando o dito réu Agnelo 
Mendes Bolhão. para, no pra- 
so de 10 dias, findo o dos 
éditos, centestar, querendo, a 
mencionada acção. 

Aveiro, 6 de 
1943. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2." Vara 

A. Fontes 

O Chete da 1.º Secção, 2.º Vara 

António A. dos Santos Vítor 

Dezembro de 

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
2º Publicação 

Nos termos e para os efei- 
tos do disposto no artigo 945 
do God. de Proc. Civil torna- 
se público que no dia 18 do 
corrente mês de Novembro 
deu entrada na Secretaria Ju- 
dicial desta comarca e foi dis- 
tribuida à 2º Secção da 1.º 
Vara Judicial, uma acção de 
interdição per demencia,reque- 
rida por Albertina Nunes Pe- 
reira, também conhecida por 
Albertina Nunes Simões, do- 
méstica,, natural e resitlente 
em Eixo, no lugar do Outeiro, 
contra seu marido João Evan- 
gelista Pereira de Figueiredo, 
agricultor, morador também na 
freguesia de Eixo, com o fun- 
damento de o arguido se en- 
contrar impossibilitado de re- 
ger a sua pessoa e de admi- 
nistrar os seus bens. 

Aveiro, 30 de Novembro de 
1943, 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

António Gurgo 

O Chefe da Secretaria,   Carlos de Sousa 

  
  

  

  
  

  da Companhia, cujos créditos se acham 

de há muito firmados, 1   
O chapeu diferente de todos os outros 

Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Dx. Lourenço Peixinho   

  

Poucas palavras... 

...8 muito dinheiro distribuido, 

DODOGados00 000 000 falas som 00000000000000 
co0anog0os0008 00098! 9000 aogogooaonsono 

CASA COstTA 
75, Rua de S. Paulo, 77 

E DES O da



  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em lingua 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas 

1,45 
8,45 
9,45 
[2,45 
13,45 
[1,45 
15,45 
19,45 

20,45 às 2115 
21,45 
22,45 
23,45 

WKTS 49.0 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 39.6 

WRUA 39.6 

A «VOZ DA AMÉRICA» em 

o im escutada por intermédio da B. B. C. 

horas na frequência de 48,43 m. 41,96 m., 

Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas 

WKIS 49.0 WRUL 38.4 WKL] 39,7 

WRUS 19,8 

WRUS 19,8 

WRUS 19.8 

WRUS 19,8 

WRUS 19,8 

WRUS 31.4 

WRUS 31,4 

portuguesa 

WBOS 48.9 

WBOS 48.9 

WBOS 25.3 

WGEU 19.6 

WRUL 19.5 

WKL] 39,7 
WKLJ 30,8 
WRUW 25.6 
WRUW 16.9 

WGEA 25,3 

WGEO 31.5 WKL] 30.8 

(meia. hora de programa especial) 

WKLI 30,8 

WKLI 30,8 

WKLI 30,8 

português pode ser tam- 
das 18,45 às 19 

3141 m, e 95, 09 m 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA cm MARCHA 

ATA Sh 

NEUROLOGIA 
oo 

Após alguns meses de sofrimento, 

tinou-se na penúltima sexta-feira de 

manhã o nosso amigo João Simões 

Peixinho, empregado no Banco Re- 

gional, onde gozava da estima de 

todo o pessoal. E' que possuia pre- 

dicados que sempre o impuzeram à 

consideração dos seus conterrâneos e 

daí as simpatias que o rodearam da- 

rante a sua existência, sendo por essa 

circunstância que a notícia da sua 

morte foi recebida com consternação. 

João Peixinho, que contava agora 

61 anos, acompanhou de perto O 

grupo dos republicanos de. Aveiro 

que se dedicavam à propaganda do 

regimen e fez parte de várias agre- 

miações, que nêsse dia tiveram à 

bandeira hasteada a meia adriça. 

Deixou viúva com um filho, era 

irmão do nosso também presado ami- 

go Jerónimo Peixinho e no seu en- 

têrro, realizado para O cemitério no- 

vo, incorporaram-se numerosas pes 

soas, nomeadamente o sr. Francisco 

da Silva Rocha, director do Banco, a 

quem foi entregue a chave da urna. 

Aos doridos, as nossas condolên- 

cias, 
AE 

Em Malden (E. U, da América) 

onde residia há vinte e quatro anos, 

deixou de existir, no dia 20 de Ou- 

tubro, Deolinda de Pinho Vinagre 

Barahona, viúva de José Barahona, 

também ali falecido, 

Vitimou-a úma síncope cardíaca, 

deixando sete filhos, um dos quais 

alistado no exército americano mas 

actualmente em Inglaterra. Nesta ci- 

dade tem duas irmãs, casadas res- 

pectivamente com os srs. Jaime Gon- 

calves Andias € José Maria Const) q 

ves do Padre. 

Para sufragar a alma da extinta 

é vezada uma missa no dia 30 do 

corrente, pelas 7,30 horas, na capela 

de S. Gonçalinho e a família, “a 

quem apresentamos pêsames, pede a 

comparência das pessoas das suas 

relações, 

Tinha 59 anos. 

* 
* * 

Faleceram mais: nesta cidade, a 

srº D. Alexandrina da Graça Oli- 

veira, solteira, de: 74 anos; Maria 
  
  

Companhia de Seguros 

O TRABALHO 
Não façam os seus seguros 

de Acidentes no Trabalho sem 

consultar os escritórios da 

Agência Distrital O 'Frabalho, 

Companhia de Seguros em to: 

dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vantajosas e interessantes 

modalidades nos seguros de 

vida. 
Pecam uma consulta. 

- Visitem o seu Pósto de 

Socorros e procurem saber a 

pontualidade como se Lretam 

todos os sinistrados e a forma 

como recebem, todos os sába 

dos, as importâncias a que 

têm direito, sendo esta -a có- 

pia do que se faz em Lisboa 

e Pórto. 

Rodrigues, viuva, de 76; Maria José 

Marques, solteira, de 45, e Perpétua 

dos Santos Calisto, também solteira, 

de 20; no Bonsucesso, Augusto Hen- 

riques, casado. de 49. e na Quinta 

do Picado, Alfredo Ferreira, casado, 

de 78, 

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

  

O. DEMOCRATA 

q ve 

Se a mão visse isto É 

“ Hoje nada se pode deitar fóta, nem mesmo é g energia que é 

consumida a mais jaalas lampadas velhas. 

É preciso fazet a sua; substituição pôr lampadas 

TUNGSRAM-KRYPTON, fazendo cssim 
melhor uso dg cortente. 

  

4 TUNGSRAM-KRYPTON é « acoâomia porsonificada. 
ss Pa 
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Graham Paige 
Vende-se um car- 

ro desta marca em 

bom estado, com 

24 ml ke, fecha- 

do, 4 portas, 6 
cilindros, 13 cava- 

lis, com 4 pneus 

novos e 1 velho 
sobrecelente, Apro- 
priado para montar 

gasogénio, 

Iaformam Ritos, 
Irmãos — Aveiro. 

O Democrata 
vende-se no Esfan- 

co Fiaviense, Rua 

dos Mercadores.   
  
  
  m 

? LOALHO ALPINA 
- No rótulo do frasco está indicado 

Oo o modo de usar 

Sem medidas, sem preparação prévia, com 

COALHO LIQUIDO * ALPIMA, 
fabrica-se o melhor queijo 

Concessionários: 

Estabelecimentos Jerônimo Martins & Filho, Limitada 
Rua Ivens, lI-1ô Telef. 26241 (P.BX.) 

LISBOA 

Mepositário : 

DROGARIA DE AVEIRO, L.da 

AVEIRO 

  

  

  

  

    
ia   

    

Pedro de Almeida | Pedro de Almeida Gonçalves | 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h, 

Essa do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

  

  

— AVEIRO — 

CAS VENDE-SE a que fica 

em frente aochalet do 

= sr dr. Pompeu Cardo- 
so e o terreno contiguo que vem até 

à «Fonte dos Amores», Tem cave e 
quintal com água. 

Tratar com José de Pinho, 

EDR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

   

     

  

     

sextas-feiras 7 das 16 às 18 horas) 

PRAÇA DO COMÉRCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO       
  

Pensão-Restanrante 
Passa-se muito afreguesada 

e em bom local, preferida pe- 

las excursões tanto do norte 

como do sul e ainda pelos 

viajantes de todo o pais. 
Nesta Redacção se indica. 
e 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

VAU   COIMBRA Telefone 3,130 

  
  

    

Relógio de confiança 
sons 

Ourivesaria Lopes, Sucessores 

Praça 14 de Julho -A VETRO 

(Junto ao consultório do 

ISO SST AEE CE e 

  
sr, dr. Alberto Machado) 

saio     
N 

PRECISÃO SEM IGUAL 
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